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por oscar Quiroga

Data estelar: Lua ainda 
Nova em Libra. Quem nunca 
se atreveu a transcender 
sua lista de preferências 
e antipatias, muito 
provavelmente não conhece 
o amor, porque para essa 
dimensão ser experimentada 
o ser humano há de se 
lançar à aventura de sair de 
si, além do conforto de suas 
queridas limitações, que 
não são enxergadas como 
tais, mas como certezas de 
como tudo deve ser, e por ir 
além e por empatia enxergar 
a realidade pelos olhos de 
outrem. o amor não se 
pauta pelas semelhanças, 
mas pelas diferenças, é a 
potência cosmogônica que 
unifica e compreende as 
diferenças, as harmonizando 
e lhes agregando corpo, 
ao passo que pareceria 
o contrário, que o amor 
se pautasse entre “almas 
gêmeas”, só que apesar de 
ser esse tipo de encontro 
uma experiência agradável, 
para o funcionamento do 
universo é apenas mais do 
mesmo, não agrega nada.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

certas contrariedades que as 
pessoas apresentam não são 
verdadeiro motivo para você se 
irritar, porque apesar de tudo e 
de todos as coisas continuarão 
em frente da melhor maneira 
possível. o cenário é um caos 
ordenado.

a alma voltará a experimentar 
a serenidade que tanto prazer 
lhe provoca, não tenha a 
menor dúvida a esse respeito. 
É necessário, porém, que 
você mantenha a presença de 
espírito para não se precipitar 
em nenhuma direção.

Em vez de seguir os 
passos dessas pessoas que 
transgridem as regras e 
os combinados, procure 
fazer tudo dentro dos seus 
pressentimentos, porque esses 
não falham, e quase sempre 
contradizem a lógica.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Evite se preocupar se por 
desventura você ficou com uma 
parcela maior de esforço e 
trabalho, essa é uma condição 
passageira que logo será 
substituída por uma rede de 
colaboração. ainda que dure 
pouco, ela acontece.

o terreno se tornou um tanto 
incerto, porém, se você seguir 
em frente de acordo com os 
planos, verá que as coisas se 
acertam sem grandes dramas 
nem investimentos de energia. 
procure se conter diante das 
contrariedades.

Dessa vez, prefira atuar de 
acordo com o que a maioria 
pretender, porque apesar 
de você intuir que poderia 
agir com mais eficiência do 
seu jeito, este é o momento 
de unir suas forças com o 
grupo.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

seguindo as regras e se 
adaptando aos procedimentos 
necessários, você terminará 
mais rapidamente as tarefas 
em andamento do que se 
pisasse no acelerador dos seus 
impulsos, tentando encontrar 
atalhos. siga as regras.

Melhor você frear os impulsos 
porque qualquer tipo de 
precipitação complicaria ainda 
mais um cenário que não 
precisa de mais disso. sem 
impulsividade, você verá que 
as coisas difíceis se tornam 
bastante mais simples.

as boas ideias precisam 
encaixar na realidade possível, 
e ainda que haja sonhos 
elevados nos quais valeria a 
pena investir, mesmo assim 
a questão prática há de 
prevalecer nas escolhas e 
planejamentos envolvidos.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

os perrengues têm potencial 
de ofuscar as coisas boas 
que surgem nesta parte do 
caminho, mas cabe a você 
decidir o quanto vai permitir 
que essa atrapalhação 
predomine. Foque sua mente 
em se projetar ao futuro ideal.

por mais que seu sangue 
ferva de vontade de passar 
por cima de alguém, este não 
seria o momento propício para 
tal manobra, ao contrário, 
agora é um momento em que 
a contenção daria melhores 
resultados.

parece tudo muito mais 
difícil do que é, você precisa 
atravessar essa névoa densa 
provocada pelas suas dúvidas 
e vertigens existenciais, e se 
lançar com atrevimento à 
aventura da vida. Dará tudo 
certo, mesmo dando errado.

por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
CARTÃO-POSTAL
paisagem voadora
em direção a
sorrisos que ainda não
existem
carregada
de palavras
como flores
acompanham a noiva ao altar
valem um corpo
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 » BiaNca Lucca*

a 
Caixa Cultural Brasília recebe 
a exposição do artista chinês 
Mzyellow: Uma Sinfonia em 
Quatro Movimentos.  O even-

to celebra 50 anos de relações diplo-
máticas entre Brasil e China e é a pri-
meira no campo das artes visuais a 
exibir o selo Carbon Free (carbono li-
vre) no Centro-Oeste. Obras de Mzyel-
low da última década são expostas até  
3 de novembro, incluindo peças feitas 
a partir da tradição milenar chinesa 
da caligrafia e tinta no papel de arroz. 

Nascido em 1957 e residente de Su-
zhou, cidade mais populosa da China, 
Mzyellow foi inspirado pela guinada 
econômica da China nas obras e traba-
lha com a caligrafia desde os oito anos 
de idade.  Além das técnicas chinesas, 
o uso de elementos ocidentais também 
está presente no trabalho do artista, co-
mo tinta acrílica, verniz, corantes e te-
las. Ele propõe uma sobreposição poé-
tica entre Oriente e Ocidente, em uma 
reflexão sobre as confluências e os em-
bates culturais entre civilizações.

O curador Clay D’Paula optou por 
organizar a exposição em torno de 
alegorias associadas ao ciclo do dia. 
O percurso da visitação das obras não 
é cronológico ou temático, mas, sim, 
relacionado com quatro movimentos 
contidos em 24 horas, como uma sin-
fonia.  A abordagem escolhida foi mo-
tivada por uma conversa entre Clay e 
Mzyellow, na qual o artista contou o 
cronograma de pintura: de manhã, 
são utilizadas cores leves e tons pas-
téis; de tarde, as cores quentes e so-
lares são destaques; ao cair da noite, 
o artista fica enérgico e a escuridão o 
inspira a ser intenso no papel de ar-
roz. “É atravessando a escuridão que 
o artista encontra o ápice de sua força 

e criatividade. É um momento de ca-
tarse e transgressão”, afirma Clay.

A fusão de técnicas orientais e oci-
dentais é uma linguagem que reflete 
as relações diplomáticas entre os paí-
ses. O curador ressalta que com o fim 
da Revolução Cultural, em 1977, e a 
abertura da China para novos merca-
dos, os artistas também começaram 
a conhecer formas de arte do ociden-
te e obter inspirações novas. “Os ar-
tistas chineses contemporâneos que-
rem chacoalhar essa tradição milenar 
de mais de 5 mil anos em suas obras 
de arte. Claro, eles ainda utilizam ele-
mentos da tradição como pincel, o pa-
pel de arroz, a tinta chinesa, mas em 
uma linguagem mais pulsante e mo-
derna”, argumenta

Clay antecipa que o público poderá 
sentir o cheiro da tinta ao percorrer as 
salas da exposição. Isso se deve ao fato 
de que o papel de arroz Xuan oferece 
uma frescura singular para a pintura, 
na qual as pinceladas parecem ter si-
do aplicadas no exato momento. “Em 
algumas obras da exposição é possível 
notar esse imediatismo da tinta sobre 
esse suporte tipicamente chinês”, ex-
plica o curador. 

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

Pintura caligráfica

ARTES VISUAIS

Mzyellow: uma sinfonia em quatro movimentos: diálogo de culturas

MZYELLOW: UMA 

SINFONIA EM QUATRO 

MOVIMENTOS
De 11 de setembro a 3 de 
novembro, de terça a domingo, 
das 9h às 21h, na caixa cultural 
Brasília (sBs Quadra 4 Lotes 3 e 4, 
asa sul). Entrada gratuita e livre 
para todos os públicos.

arnaldo saldanha


